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Introdução  
O trabalho pretende caracterizar casos de ambliopia observados na nossa consulta de Oftalmologia, especificando o 
tipo e causas de ambliopia, a acuidade visual (AV), a gravidade da ambliopia, a distribuição do erro refrativo, a 
presença de anisometropia e/ou estrabismo, a utilização ou não de óculos prévios e a evolução das AVs em consulta. 
 
Material e métodos  
Revisão aleatória de 44 processos de crianças seguidas na consulta de Oftalmologia do nosso Serviço por ambliopia. 
Análise estatística dos dados recolhidos. 
 
Resultados  
Na amostra analisada 22 crianças eram do sexo masculino e 22 do sexo feminino. Vinte crianças encontravam-se 
entre os 2 e os 5 anos e 24 crianças entre os 6 e os 10 anos. A principal causa de ambliopia encontrada foi a 
existência de erro refrativo ou anisometropia (55%), seguida do estrabismo (25%). Apenas 20,4% das crianças 
apresentavam já óculos prévios na primeira consulta. O erro refrativo mais frequente foi a hipermetropia. Na maioria 
dos casos a ambliopia encontrada foi classificada como moderada (AV entre 1/10 e 5/10). Em 43% dos casos 
verificou-se a existência de estrabismo, maioritariamente endotropia. Na maioria dos casos (96%) verificou-se a 
recuperação da AV para valor igual ou superior a 5/10 após tratamento. 
 
Conclusões  
A cuidada avaliação, seguimento e tratamento das crianças com ambliopia devem representar motivo de 
preocupação e dedicação por parte do oftalmologista. Trata-se de uma patologia que ocorre com significativa 
frequência e cujo tratamento atempado é bem-sucedido na maioria dos casos. 
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